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Resumo

Análises do orçamento de atividades são importantes para entender como os

animais usufruem do ambiente em que estão inseridos e como gastam seu tempo

nas atividades diárias. Tal conhecimento visa compreender as demandas

energéticas e como estas se relacionam com o comportamento das espécies,

permitindo entender como essas atividades essenciais limitam a reprodução e a

sobrevivência dos animais. Considerando que variáveis de sexo, idade,

sazonalidade e estágio reprodutivo interferem no balanço energético e, portanto,

também no orçamento de atividades, o presente estudo teve como objetivo analisar

se e como tais variáveis influenciam o orçamento de atividades de bugios-ruivos

(Alouatta guariba clamitans) selvagens. Durante o período de novembro de 2017 até

dezembro de 2018, dois grupos foram acompanhados no Parque Estadual Carlos

Botelho, São Paulo, Brasil. Ambos os grupos tinham composições similares, com um

macho adulto, duas fêmeas adultas e suas proles, um (G4) ou dois (G3) machos

subadultos e dois machos filhotes. Os registros comportamentais dos bugios foram

feitos por meio do método de scan sampling, com intervalos de 20 minutos. O

padrão de atividade geral foi: descanso (53,89%, n = 4678 registros), forrageio

(22,85%, n = 1983 registros), locomoção (14,12%, n = 1226 registros), interação

(4,65%, n = 404 registros) e outros comportamentos (4,48%, n = 389 registros). A

principal variável que explicou a variação no orçamento de atividades foi a

sazonalidade, embora sexo e idade também tenham influenciado, mas não o estágio

reprodutivo. Ademais, houve grande diferença entre os grupos com relação a como

cada variável influenciou no orçamento de atividades. Os resultados indicam a

complexidade das interações ecológicas entre os bugios-ruivos e seu ambiente.

Considerando que a espécie atravessa um período de forte declínio populacional e

presta importantes serviços ecossistêmicos, a flexibilidade detectada no presente

estudo pode ser crucial para a sua persistência no ambiente e recuperação da

espécie.

Palavras - chave: Primatas neotropicais; Comportamento animal; Mata Atlântica;

Interações ecológicas; Demanda energética.



Abstract

Activity budget analyzes are important to understand how animals perceive the

environment in which they live and how they spend their time in daily activities. Such

knowledge aims to understand energetic demands and how these are related to the

behavior of species, allowing us to understand how these essential activities limit

reproduction and survival of animals. Considering that sex, age, seasonality and

reproductive stage variables interfere in energy balance and, thus, also interfere in

activity budget, the present study aimed to analyze if and how these variables

influence the activity budget of wild brown howler monkeys (Alouatta guariba

clamitans). Between November 2017 and December 2018, two groups were

monitored in Parque Estadual Carlos Botelho, São Paulo, Brazil. Both groups had

similar compositions, with one adult male, two adult females and their offspring, one

(G4) or two (G3) subadult males, and two male infants. We used scan sampling for

the behavioral data collection every 20 minutes. The general activity pattern was:

resting (53.69%, n = 4678 records), foraging (22.85%, n = 1983 records), moving

(14.12%, n = 1226 records), interaction (4, 65%, n = 404 records) and other

behaviors (4.48%, n = 389 records). The main variable that explained the variation in

the activity budget was seasonality, although sex and age also influenced, but not the

reproductive stage. Furthermore, there was a great difference between the groups

regarding how each variable influenced the activities budget. These results indicate

the complexity of ecological interactions between howler monkeys. Considering that

the species is going through a period of strong population decline and provides

important ecosystem services, the flexibility detected in the present study may be

crucial for its persistence in the environment and its recovery.

Keywords: Neotropical primates; Animal behavior; Atlantic Forest; Ecological

interactions; Energy demand.
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1. INTRODUÇÃO

O comportamento exerce um papel substancial aos animais pois corresponde

às interações deste com o meio ambiente e também com outros indivíduos da

espécie (CHAPPELL, 2022). O orçamento de atividades então diz respeito à

proporção do tempo destinado a cada comportamento (BORGEAUD et al., 2021;

MONTILLA, 2021) como comer, descansar e interagir com outros indivíduos

(ALTMANN, 2001; BESTON, 2006; LUDWIG, 2011).

Variações no orçamento de atividades estão intimamente ligadas à energia e

como os organismos a administram (KIFLE & BEKELE, 2022) e, portanto,

constituem-se em comportamentos para obter, manter e gastar energia, visando sua

sobrevivência, equilíbrio energético e reprodução (MAHOT & DINGEMANSE, 2015).

A obtenção de energia, no caso dos animais que são heterotróficos, se dá através

do forrageamento, uma das tarefas mais importantes da vida de um animal, pois é

por essa atividade que o animal obtém a energia necessária para seu crescimento,

sobrevivência e reprodução (SANTOS, 2010). O processo de forrageamento

consiste em localizar, processar e ingerir o alimento, onde algumas espécies

dedicam até 50% do seu tempo ativo a essa atividade (STRIER, 2016).

Já a manutenção de energia, se caracteriza por atividades que são

classificadas como “descanso” e consistem em o animal estar imóvel ou dormindo

(KORSTJENS et al., 2010), comportamento muito comum nos primatas neotropicais,

que podem passar até 50% do seu tempo ativo nestas atividades

(BICCA-MARQUES, 2002). O gasto energético se caracteriza por atividades que

envolvam principalmente movimentação (DENHAM, 1971). Porém outros

comportamentos como, interações intra e interespecíficas, defesa do território,

comum em animais que vivem em grupos (BSHARY, 2022), procura por alimento

(FAN et al., 2012) e outros recursos (SCHUETTE et al., 2013) também podem

influenciar no gasto energético.

Portanto, fatores como o sexo, a idade, o estágio reprodutivo, a presença de

jovens dependentes e variações ambientais podem causar oscilações no orçamento

de atividades (DEZEURE et al., 2022). Dessa forma, ao entender o uso do tempo

nas atividades essenciais também nos permite entender como isso limita o sucesso

de sobrevivência e reprodutivo dos indivíduos (CHRISTIN, 2022). A reprodução é
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um dos fatores que mais influenciam no orçamento de atividades, principalmente em

mamíferos (ZHANG et al., 2019). As fêmeas necessitam de um amparo nutricional

superior com relação aos demais indivíduos do grupo (SUN et al., 2020) para poder

sustentar as fases de gestação e lactação. A demanda energética de fêmeas

lactantes aumenta cerca de 50% (CECCARELLI, 2020). Vale ressaltar que a saúde

dos neonatos depende fortemente da qualidade da dieta das fêmeas nos períodos

de gestação e lactação (BANIEL, 2022) e portanto, a viabilidade da espécie

(LÁZARO, 2013). Primatas possuem uma gestação longa de geralmente um filhote,

um longo investimento parental e de amamentação, além de carregarem os filhotes,

apresentando um gasto energético ainda mais acentuado nesse grupo

(CARMINATTI, 2009; CARVALHO & OTTA, 1998; SILK, 2009; SOUZA, 2007). Desse

modo, o orçamento de atividades de fêmeas nesses estágios geralmente reflete

essas demandas energéticas (PRATES & BICCA-MARQUES, 2008).

A idade também é um fator que influencia no orçamento de atividades

(SHIVELY, 2020). Primatas que ainda não completaram seu desenvolvimento

ontogenético apresentam necessidades fisiológicas específicas (HELDSTAB et al.,

2020) e altas demandas nutricionais (ZHANG et al., 2020) para que possam atingir

todas as fases do desenvolvimento e alcançar a maturidade sexual (PEREIRA &

LEIGH, 2003). Ademais, de acordo com o princípio de Jarman-Bell (AGESTUMA,

2001; BELL, 1971; CLYMER, 2006; OFTEDAL, 1991), indivíduos jovens, por serem

menores, possuem uma maior taxa metabólica e portanto, uma maior demanda

nutricional. Esses indivíduos mais jovens também possuem uma menor taxa de

sucesso no forrageamento devido à sua pouca experiência, fazendo com que eles

dediquem mais tempo à execução dessa atividade em relação aos adultos

(BOINSKI, 1995; FRAGASZY & JOHNSON & BOCK, 2004; GUNST et al., 2008). O

pequeno tamanho corporal também influencia nesse baixo sucesso no

forrageamento, já que o acesso a alguns recursos alimentares fica limitado aos

indivíduos maiores e dominantes (FRAGASZY & BARD, 1996, GUNST et al., 2008).

Os jovens também enfrentam altos custos energéticos para se locomover,

considerando que a energia gasta em locomoção é inversamente proporcional ao

tamanho do corpo (PONTZER & WRANGHAM, 2006).

O sexo é outro fator influenciador do orçamento de atividades (LI et al. 2014).

Machos adultos apresentam uma demanda nutricional alta em relação aos demais

componentes do grupo (LANCASTER, 2018). Em especial nos grupos onde há
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dominância, eles necessitam de uma dieta que lhes forneça os nutrientes

necessários para que possam manter sua posição hierárquica, além de defender

seu grupo e se reproduzir (CLYMER, 2006).

Existem outros fatores ecológicos importantes que influenciam o orçamento

de atividades, por exemplo, a sazonalidade (HANYA et al., 2004). A sazonalidade

influencia diretamente a disponibilidade de alimentos, sendo um dos fatores que

regula de maneira mais significativa o modo de vida dos animais (e

consequentemente, o orçamento de atividades) (HANYA et al., 2004). A maioria das

partes dos vegetais que os primatas utilizam em sua alimentação, como as folhas e

os frutos, apresenta picos de abundância em decorrência das variações sazonais de

precipitação e temperatura (VASEY, 2005). Por isso, algumas espécies de primatas

apresentam certa flexibilidade comportamental que lhes possibilita regular sua dieta

de acordo com as mudanças temporais na disponibilidade de alimentos (CHAVES &

BICCA-MARQUES, 2016). Por exemplo, alguns primatas irão destinar mais tempo

para a alimentação nas épocas de menor disponibilidade de frutos (TEICHROEB &

SICOTTE, 2009) para tentar equilibrar o balanço nutricional fornecido por alimentos

menos ricos em calorias, como as folhas (HUANG et al., 2003).

Primatas com dieta folívora-frugívora podem adotar outras estratégias para

conservação de energia (GARBER et al., 2015) e manter o balanço energético em

épocas de escassez de frutos, reduzindo a movimentação (MANDL et al., 2018;

MATOS et al., 2022). Similarmente, uma dieta majoritariamente folívora, que é muito

volumosa e por isso requer um tempo mais longo de digestão, poderá refletir em

maior tempo destinado ao descanso (VASEY, 2005). Já nas épocas onde as frutas

são mais abundantes, os primatas que se utilizam dessa fonte nutricional podem dar

preferência para o consumo desse tipo de alimento (STAVIS et al., 2018). Nessas

épocas, não é tão necessário diminuir a movimentação para conservar energia, e a

digestão de frutos é menos custosa do que a de folhas (VASEY, 2005), o que se

traduz em um maior tempo destinado à movimentação e um menor tempo destinado

ao descanso, se comparado com épocas de escassez de frutos, como observado

em Beeby & Baden (2021) e em Kifle & Bekele (2022).

Algumas espécies de primatas evoluíram de modo a regular seus ciclos

reprodutivos com as épocas onde a disponibilidade de alimentos mais energéticos é

mais alta (VASEY, 2005), outras, tendem a adotar diferentes métodos para

compensar as demandas nutricionais dos períodos reprodutivos, destinando mais
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tempo ao descanso e forrageamento, em vista de manter o balanço energético

(TOUITOU et al., 2021). Os bugios (gênero Alouatta), popularmente conhecidos

como guaribas ou carajás (CROCKETT & EISENBERG, 1987), apresentam uma

flexibilidade comportamental considerável (ALCOCER-RODRÍGUEZ et al., 2021).

Geralmente vivem em grupos sociais formados por um a quatro machos

reprodutores, poligínicos e duas a quatro fêmeas e seus infantes, de modo que o

tamanho médio do grupo varie de 3,3 (A. seniculus, NUNES et al., 1988) a 20,8 (A.

palliata, MILTON, 1982). A maturidade sexual é atingida com cerca de quatro anos

para ambos os sexos (RUNESTAD & GLANDER, 2020). Apresentam dimorfismo

sexual, no qual os machos apresentam maior tamanho corporal, além de caninos e

complexo hióide maiores (NEVILLE et al., 1988), ideais para manter sua posição

hierárquica e defender seu grupo (HOLZMANN et al., 2012). Essas diferenças se

refletem em demandas energéticas diferentes para machos e fêmeas. Esses

primatas são considerados os mais folívoros entre os primatas neotropicais

(PRZYDZIMIRSKI et al., 2022), mas também consomem frutos, flores e sementes,

dependendo da disponibilidade no ambiente (DIAS & RANGEL-NEGRÍN, 2015).

De maneira geral, não existe sazonalidade reprodutiva no gênero, podendo

ocorrer ao longo de todo o ano (CROCKETT & EISENBERG, 1987; STRIER et al.,

2001; MIRANDA & PASSOS, 2005). Apesar da ausência de sazonalidade, algumas

espécies apresentam maior número de nascimentos nas épocas de maior

disponibilidade de alimentos, ainda que esse aumento não seja o suficiente para

caracterizar tais espécies como sazonais (e.g., A. palliata, CLARKE & GLANDER,

1984; A. seniculus, CROCKETT & EISENBERG, 1987).

Grande parte das populações encontra-se em declínio em resposta à perda e

fragmentação das florestas tropicais (ESTRADA & COATES - ESTRADA, 1996), de

acordo com a IUCN (IUCN 2022). Paisagens fragmentadas têm maior efeito de

borda, causando alterações de microclima, perda de biodiversidade, modificando

relações ecológicas, isolando formações vegetais, aumentando a competição e

predação, além de modificar a disponibilidade de alimentos (ARROYO-RODRÍGUEZ

& DÍAZ, 2010; LINDENMAYER et al., 2008). Dessa forma, o orçamento de atividades

pode ser profundamente modificado pela fragmentação (ARROYO-RODRÍGUEZ &

DÍAZ, 2010; ARROYO-RODRÍGUEZ et al., 2013; CRISTÓBAL-AZKARATE &

ARROYO-RODRÍGUEZ 2007; FORTES et al., 2015). Entretanto, em um estudo

comparativo realizado por BICCA-MARQUES (2003), o autor não encontrou efeito

https://link.springer.com/article/10.1007/s10329-022-00980-8#ref-CR2
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do tamanho do fragmento no orçamento de atividades, embora boa parte dos

trabalhos incluídos na análise tenha sido realizada em fragmentos médios e

pequenos, além de serem altamente alterados e antropizados.

A espécie Alouatta guariba é endêmica da Mata Atlântica (BUSS et al., 2019),

bioma que sofre de maneira intensiva com os distúrbios gerados pela fragmentação

(BEZERRA et al., 2011). A espécie é caracterizada pelo padrão avermelhado de

cores na pelagem em decorrência de uma secreção vermelha que recobre os pelos,

geralmente mais evidente nos machos e que dá o nome popular da espécie,

bugio-ruivo (HIRANO et al., 2003). Atualmente, os bugios-ruivos são considerados

vulneráveis pela IUCN (IUCN 2022) em decorrência de alguns fatores, como a perda

de habitat (BICCA-MARQUES et al., 2020) e quedas populacionais resultantes de

doenças como a febre amarela (POSSAMAI et al., 2022). O habitat desses animais,

a Mata Atlântica (MA), encontra-se em declínio, consequência da expansão de

fronteiras urbanas, já que sua distribuição acontece em coincidência com as áreas

mais povoadas do país (SOS MATA ATLÂNTICA & INPE, 1993). O aumento do

desmatamento e muitos outros fatores colocam esse bioma como um dos mais

ameaçados do mundo, tendo praticamente toda a sua extensão fragmentada

(JUVANHOL et al., 2012). A MA é considerada um dos hotspots de biodiversidade

do planeta (GRELLE et al., 2021) por apresentar altos índices de biodiversidade e

grau alto de ameaça aos seus remanescentes florestais (BEZERRA et al., 2011).

Segundo Chiarello (2003), para manter populações de primatas viáveis a longo

prazo, são necessários fragmentos florestais maiores que 20.000 ha, o que não

acontece na maioria dos fragmentos de MA (RIBEIRO et al., 2009).

Trabalhos realizados acerca do orçamento de atividades de bugios-ruivos até

a atualidade, em sua maioria aconteceram em ambientes de cativeiro (DALMASO,

2010; FURLANETO et al., 2002; LOKSCHIN et al., 2003; MUHLE & BICCA -

MARQUES, 2008; SILVA et al. 2019) ou em fragmentos médios e pequenos

(ALMEIDA E SILVA et al. 2017; BACK, 2018; DECKER, 2015; FORTES, 2008;

GUZZO, 2009; GONÇALVES et al., 2006; MORAES AGUIAR, 2003;

VASCONCELLOS, 2003), podendo não refletir o orçamento de atividades em

ambientes mais amplos e preservados. O presente estudo teve sua coleta de dados

em um remanescente florestal extenso em cobertura de Mata Atlântica, o Parque

Estadual Carlos Botelho (PECB), que compõe um dos maiores remanescentes de

Mata Atlântica no mundo (RIBEIRO et al., 2009), e portanto pode-se chegar a
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noções de como o orçamento de atividades desses primatas se organiza quando

estão em um ambiente pouco antropizado e com grandes contínuos de floresta.

A espécie presta importante serviço ecossistêmico na dispersão de sementes

(e.g., FUZESSY et al., 2022). Para trabalhar em prol da proteção dos bugios-ruivos,

além de planos de manejo eficientes para a conservação do seu habitat, a Mata

Atlântica, é preciso entender mais a fundo como essa espécie utiliza o ambiente e

como divide seu tempo nas atividades diárias, através de estudos de orçamento de

atividades (RUSSEL, 2018). As análises do orçamento de atividade desses grupos

se mostram muito necessárias, já que é através delas que os pesquisadores

entenderão a ecologia da espécie em seu ambiente natural, aprimorando programas

de conservação a fim de que sejam mais eficazes e integrados (LUDWIG, 2011;

MCCAIN & KING, 2014).

2. OBJETIVO

O presente estudo teve por objetivo analisar como variáveis ecológicas

(sazonalidade, sexo, idade e estágio reprodutivo) irão influenciar as variações do

orçamento de atividades de bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) selvagens em

um contínuo de Mata Atlântica.

3. Hipóteses e Previsões

1: O estágio reprodutivo irá interferir no orçamento de atividades.

P1. Fêmeas lactantes dedicarão mais tempo à ingestão de alimentos (tempo de

forrageamento) e manutenção de energia (descanso) e na diminuição do tempo de

gasto de energia (deslocamento), em comparação às fêmeas

não-lactantes/não-reprodutivas. As demandas energéticas de fêmeas lactantes

serão mais elevadas a fim de compensar os custos energéticos de se alimentar e

carregar um jovem dependente (BRONSON, 1985). Portanto, a ingestão de

nutrientes de fêmeas lactantes será mantida mesmo nas épocas de escassez de

frutos, através do aumento do tempo dedicado à alimentação e diminuição do tempo

dedicado à movimentação, estratégia observada em muitos primatas folívoros

(ALTMANN, 1980; PRATES & BICCA - MARQUES, 2008).
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2: A idade irá interferir no orçamento de atividades.

P2: O tempo dedicado à ingestão de alimentos (tempo de forrageamento) e gasto de

energia irá variar para indivíduos de diferentes classes etárias. A classe etária

poderá interferir no orçamento de atividades para indivíduos jovens, através

aumento da ingestão e gasto de energia, com a finalidade de suprir as demandas

energéticas do desenvolvimento ontogenético até atingir a maturidade sexual

(PEREIRA, 2003).

3: O sexo irá influenciar no orçamento de atividades.

P3: O sexo irá influenciar no orçamento de atividades já que, indivíduos machos

passarão mais tempo se alimentando do que fêmeas que se encontrem em estágios

não-reprodutivos, devido às demandas nutricionais altas dos machos (VAN BELLE et

al., 2013), por apresentarem uma massa corporal maior e realizarem atividades

como: a defesa do território, vocalização e proteção contra a imigração de outros

machos (LANCASTER, 2018).

4: A sazonalidade irá influenciar no orçamento de atividades de todos os indivíduos

do grupo.

P4: O tempo de deslocamento será maior e o tempo de descanso será menor em

épocas de maior frutificação, para todos os indivíduos do grupo, em decorrência da

maior abundância de alimentos nutritivos, como as frutas, o que diminui a

necessidade de conservar energia (HUANG et al., 2003). As folhas apresentam um

maior volume e requerem uma digestão mais lenta (VASEY, 2005), o que justifica

um maior tempo dedicado ao descanso.

4. MATERIAL E MÉTODOS

4.1 Local de estudo e Estações do Ano

Os dados foram coletados no Parque Estadual Carlos Botelho (PECB), núcleo

São Miguel Arcanjo, São Paulo, que possui aproximadamente 38.000 hectares

(RIBEIRO et al., 2009).

O parque está localizado sob o domínio da Mata Atlântica, um bioma

considerado não-sazonal, sem um período bem marcado de seca (PLANO DE
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MANEJO, 2015). Entretanto, há um período bem marcado de frutificação

(MORELLATO et al., 2000). Dessa forma, utilizamos dados climatológicos e o

período de frutificação contido na literatura para separarmos entre período de

seca-frutificação e chuvosa-não frutificação. Dados de pluviosidade foram fornecidos

pelo próprio parque, enquanto os dados de temperatura foram fornecidos pelo

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). Ambos os dados foram coletados a

cada dia.

Ao longo do período de novembro de 2017 até dezembro de 2018, etapa da

coleta de dados, os meses mais chuvosos foram de dezembro a março, o índice de

pluviosidade total foi de 1440 mm. A temperatura média anual variou entre 15 °C no

inverno e 24°C no verão, tendo no mês de julho a menor temperatura (1,8 °C) e a

maior em dezembro (35°C) (dados do INMET). A altitude da região varia entre 700 e

850 m anm e apresenta Vegetação Ombrófila Densa Montana e Alto Montana

(PLANO DE MANEJO, 2015).

Com base nesses dados, foi criado um gráfico de superávit hídrico seguindo

Walter (1973), que sugere ocorrer quando a altura da pluviosidade ultrapassa duas

vezes a média da temperatura máxima em ºC (20,6ºC). Já com relação à

frutificação, Talebi et al. (2005) mostram que há uma maior disponibilidade de frutos

entre junho e setembro, embora frutas estejam sempre disponíveis. Portanto,

combinando-se os dois, o período de seca e maior disponibilidade de frutos foi

considerado entre abril e setembro, enquanto o período chuvoso e não frutificação

foi considerado entre outubro e abril.

Além da sazonalidade, também foi realizada uma análise ao longo do ano, na

qual os meses foram agrupados em bimestres. Cada bimestre compreende um

período consecutivo de dois meses, seguindo a ordem dos meses no calendário

(Quadro 1). O mês de dezembro de 2017 (com coleta de dados apenas para o G3)

também foi incluído nas análises, porém como compreendia um mês fora do ano

onde ocorreu a maior parte das coletas, ele será mencionado como “dezembro de

2017” todas as vezes em que for citado. O mês de novembro de 2017 não foi

incluído nas análises pois foi um mês de habituação com o espaço e também com

os animais.
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Quadro 1 - Organização dos bimestres utilizados na análise de dados do presente estudo

com relação aos meses do ano.

1º Bimestre janeiro e fevereiro

2º Bimestre março e abril

3º Bimestre maio e junho

4º Bimestre julho e agosto

5º Bimestre setembro e outubro

6º Bimestre novembro e dezembro

Fonte: Elaborada pela autora.

4.2 Coleta de dados

Os indivíduos podiam ser identificados individualmente por marcas naturais e

formato do corpo (Quadro 2). As categorias sexo-etárias seguiram Rumiz (1990) e

Ballcels & Varó (2009). Devido ao fato de os grupos serem pequenos, a

categorização foi mais simples, de forma que cada grupo era composto por um

macho adulto dominante (tamanho corporal maior, cor vermelha e barba

desenvolvida), duas fêmeas adultas (quase todas com filhotes), um ou dois machos

subadultos (independentes, porém com testículos não cobertos de pelos) e os

filhotes das fêmeas adultas. Dois filhotes mudaram de categoria etária ao longo do

estudo. Definimos como desmame o último registro em que houve amamentação

bem sucedida. Dessa forma, no mês seguinte, o indivíduo que até então era

considerado filhote, passou a ser considerado subadulto e sua mãe deixou de ser

lactante e passou para não reprodutiva. Para uma das fêmeas que deu à luz em

julho, foi considerado o período de gravidez padrão para os bugios (6 meses).

O método utilizado para registrar o comportamento dos bugios foi o de

varredura, com intervalos de 20 minutos entre as observações. Cada observação

durava no máximo 5 minutos. Cada grupo foi observado entre o amanhecer e o

pôr-do-sol durante seis dias por mês (ca. 1.200h de contato, sendo 640h para o G3

e 570h para o G4). Ao total, há dados coletados durante 44 dias para G3 e 52 dias

para o G4.
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Quadro 2 - Identificação e classificação dos indivíduos de bugio-ruivo Alouatta guariba

utilizados no presente estudo.

Grupo Classe
etária

Código Nome Idade
Início

Idade Fim Foto

G4 Macho Adulto MA Dendê Adulto Adulto

G4 Fêmea Adulta 1 FA1 Teresa Adulta Adulta

G4 Fêmea Adulta 2 FA2 Lolô Adulta Adulta

G4 Macho Infante 1 MI1 Tiê Filhote Subadulto

G4 Macho Infante 2 MI2 Manu Filhote Filhote

G4 Macho
Subadulto

MS 85% Cacau Subadulto Subadulto
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Grupo Classe
etária

Código Nome Idade
Início

Idade Fim Foto

G3 Macho Adulto MA Guapuruvu Adulto Adulto

G3 Fêmea Adulta 1 FA1 Reco-Reco Adulta Adulta

G3 Fêmea Adulta 2 FA2 Tênia Adulta Adulta

G3 Macho
Subadulto 1

MS1 Quimera Subadulto Subdaulto

G3 Macho
Subadulto 2

MS2 Candiru Subadulto Subdaulto

G3 Macho Infante 1 MI1 Naldo Macho
infante 1

Subadulto -
desapareceu
em Agosto
de 2018
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Grupo Classe
etária

Código Nome Idade
Início

Idade Fim Foto

G3 Macho Infante 2 MI2 Cuíca Macho
infante 2

Macho
infante 2

Fonte: Sobral (2020).

4.2.1 Categorias Comportamentais

Os comportamentos que compuseram as análises do presente estudo,

seguiram as categorias comportamentais estabelecidas por Sobral (2020), como

mostra a tabela abaixo (Quadro 3).

Quadro 3: Relação dos comportamentos anotados pelo método de scan sampling. Etograma

adaptado de Sobral (2020).

Descanso Indivíduo imóvel e/ou de olhos fechados.

Forrageio Manipular ou escolher alimentos, levar o item até a
boca, independente do item consumido.

Interação Brincadeira; Amamentação; Catação; Cópula; e
quaisquer outros comportamentos que envolvessem
dois ou mais indivíduos.

Locomoção Indivíduo se move de um ponto a outro, independente
da finalidade.

Outros comportamentos Quaisquer comportamentos que não se encaixassem
nas categorias descritas acima. Ex.: Defecando;
Urinando; Vocalizando; Interespecífico; Latrina; etc.

Fonte: Elaborado pela autora.

4.2.1.1 - Análises Estatísticas

Cada variável foi testada para normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk. A partir

dos resultados dos testes de Shapiro-Wilk, pode-se constatar que os dados não

apresentavam distribuição normal e portanto, utilizou-se o Teste de Dunn para
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comparação de médias entre grupos (sazonalidade, bimestres, sexo, idade e estágio

reprodutivo).

Complementarmente, o efeito combinado dessas variáveis foi testado por

meio de modelos lineares generalizados, onde cada proporção do orçamento de

atividades foi avaliada separadamente como variável dependente, enquanto os

efeitos supracitados foram as variáveis preditoras. Os modelos foram construídos

adicionando um efeito por vez e avaliando-se o poder explanatório do modelo. Para

esta análise, os dados de ambos os grupos foram reunidos. As análises estatísticas

foram realizadas no software R versão 4.0.3 (R developmental team, 2020) e o limite

de p<0.05 foi utilizado como significativo.

5. RESULTADOS

5.1 Orçamento de atividades geral

O principal comportamento do padrão de atividades geral (analisando

conjuntamente os dois grupos) foi descanso (53,89%, n = 4678 registros), seguido

de forrageio (22,85%, n = 1983 registros), locomoção (14,12%, n = 1226 registros),

interação (4,65%, n = 404 registros) e outros comportamentos (4,48%, n = 389

registros).

Ao analisar separadamente cada grupo, esse padrão praticamente se

manteve (Fig. 1). Para o Grupo 3, foi descanso (n = 2381 registros), forrageio (n =

935 registros), locomoção (n = 409 registros), outros (n = 196 registros) e interação

(n = 188 registros). Para o Grupo 4, os comportamentos mais observados também

foram o descanso (n = 2297 registros), forrageio (n = 1048 registros) e locomoção (n

= 817 registros), porém interação (n = 216 registros) foi mais frequente que outros

comportamentos que não se encaixavam nas categorias anteriores (n = 193

registros).
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Figura 1: Percentual de cada comportamento do orçamento de atividades para dois grupos de

bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) vivendo no Parque Estadual Carlos Botelho, Brasil. Dados

coletados entre dezembro de 2017 a dezembro de 2018. Cores: azul refere-se ao grupo G3 e laranja,

ao G4.

Fonte: Elaborada pela autora.

A partir de agora, será mostrado como cada variável (estágio reprodutivo,

idade, sexo e sazonalidade) interfere no orçamento de atividades de cada grupo

separadamente e também conjuntamente.

5.2. - Variação Temporal

O bimestre foi a variável que mais apresentou diferenças significativas no

orçamento de atividades entre os grupos e também na análise geral. Para o Grupo 3

(G3) na categoria comportamental “descanso”, o bimestre com maior porcentagem

para esse comportamento (65,60%) foi o terceiro, já para o Grupo 4 (G4), foi o sexto,

(58,63%). No forrageio, o G3 realizou mais esse comportamento no quarto bimestre

(34,68%), enquanto o G4, no segundo, (26,84%). Para “interação”, os dois grupos

interagiram mais no primeiro bimestre do ano (G3 = 9,93% e G4 = 10.95%). Os dois

grupos também se locomoveram com mais frequência no primeiro bimestre do ano

(G3 = 22,08% e G4 = 23,84%). A categoria “outros comportamentos”, ocorreu com

mais frequência em dezembro de 2017 para o G3 (8,84%) e no primeiro bimestre

para o G4 (8,03%).

Ao analisar conjuntamente os dois grupos, obteve-se os seguintes resultados:

para “descanso”, sexto bimestre; “forrageio”, quarto bimestre; “interação”, primeiro

bimestre; “locomoção”, primeiro bimestre e “outros”, dezembro de 2017, como
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mostra o gráfico a seguir (Fig. 2). Esses padrões gerais se assemelham muito ao

que foi observado para o G3, diferindo apenas para o descanso.

Além disso, fica muito evidente que os grupos descansam e forrageiam com

mais frequência em períodos diferentes do ano (3º e 4º bimestres respectivamente

para o G3; 6º e 2º bimestres respectivamente para o G4), porém, coincidem na

locomoção e na interação, que foram mais frequentes no primeiro bimestre para os

dois grupos.

Figura 2: Percentual de cada comportamento do orçamento de atividades geral, por bimestre, de dois
grupos de bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) vivendo no Parque Estadual Carlos Botelho,

Brasil. Dados coletados entre dezembro de 2017 a dezembro de 2018. Cores: azul = descanso;

vermelho = forrageio; amarelo = interação; verde = locomoção e laranja = outros comportamentos.

Fonte: Elaborado pela autora.

A sazonalidade refere-se às variações de temperatura e pluviosidade de

acordo com a época do ano combinadas com as épocas de frutificação. Dividiu-se o

ano em duas épocas, sendo a época seca/frutificante entre os meses de abril a

setembro e a época chuvosa/não-frutificante compreende os meses de outubro a

março.

Os gráficos a seguir (Fig. 3), mostram os padrões de atividade por época do

ano, separados por grupo, e os percentuais gerais, para os dois grupos

conjuntamente, por época do ano (Fig. 4).
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Figura 3: Percentual de cada comportamento do orçamento de atividades separado por grupos, da

espécie bugio-ruivo (Alouatta guariba clamitans) de acordo com a época do ano. Dados coletados

entre dezembro de 2017 a dezembro de 2018. Cores: azul = Grupo 3; vermelho = Grupo 4. Wet =

referente à época chuvosa (compreende os meses de outubro a março); Dry = referente à época seca

(compreende os meses de abril a setembro).

Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 4: Percentual de cada comportamento do orçamento de atividades geral de bugios-ruivos

(Alouatta guariba clamitans) de acordo com a época do ano. Dados coletados entre dezembro de

2017 a dezembro de 2018. Cores: azul = wet; vermelho = dry. Legenda: Wet = referente à época

chuvosa/não-frutificante (compreende os meses de outubro a março); Dry = referente à época

seca/frutificante (compreende os meses de abril a setembro).

Fonte: Elaborado pela autora.

A média de descanso não foi estatisticamente diferente entre as épocas do

ano para nenhum dos grupos (Teste de Dunn para G3 e G4, p = 0,0752 e p = 0,500,

respectivamente). Para o G3, o forrageio mostrou diferenças significativas de acordo

com a época do ano, onde esse comportamento ocorreu com mais frequência na

época seca (Teste de Dunn, p < 0,001). O mesmo não foi observado para o G4

(Teste de Dunn, p = 0,179).
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A estação do ano também evidenciou diferenças na locomoção para os dois

grupos, com o G3 se locomovendo mais na estação chuvosa e o G4, na seca (Teste

de Dunn, p = 0.0128 e p = 0.0416, respectivamente).

Para o G3, os indivíduos interagiram mais na época seca, e para o G4, a

interação foi mais frequente na época chuvosa (Teste de Dunn, p = 0,00117 e p =

0,00384, respectivamente). Finalmente, na categoria “outros”, a época do ano

mostrou diferenças de médias significativas apenas para o G3, com os indivíduos

interagindo mais na estação chuvosa (Teste de Dunn, p < 0,001).

5.3. - Variação Sexual

Para os dois grupos, as diferenças só foram estatisticamente significantes no

G4, para forrageio e locomoção (Teste de Dunn: para forrageio, p = 0,0243; para

locomoção, p = 0,0309), onde as fêmeas forragearam com mais frequência e os

machos se locomoveram mais (Fig. 5).Pode-se observar que a variável sexo teve

mais relevância para as variações no orçamento de atividades no G4 do que no G3.

Figura 5: Percentual geral de cada comportamento do orçamento de atividades geral dividido por

sexo (machos e fêmeas) de dois grupos de bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) vivendo no

Parque Estadual Carlos Botelho, Brasil. Dados coletados entre dezembro de 2017 a dezembro de

2018. Cores: verde = fêmeas do G4; vermelho = fêmeas do G3; azul = machos do G3 e; amarelo =

machos do G4.

Fonte: Elaborado pela autora.
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5.4. - Variação Etária

De modo geral, pode-se notar que os infantes apresentaram os maiores

valores em diversas categorias de comportamento (Fig. 6). No G4, adultos

descansaram com mais frequência do que infantes (Teste de Dunn, p = 0,00208).

Por sua vez, os infantes do G4 dedicaram mais tempo à interação e locomoção, do

que as demais categorias etárias (Teste de Dunn: p < 0,001 respectivamente para os

dois comportamentos). Para o forrageio e outros, não houve diferenças. O G3 não

apresentou diferenças estatisticamente significativas para nenhuma das categorias

comportamentais nas análises etárias. Pode-se observar que a variável idade teve

mais relevância para as variações no orçamento de atividades no G4 do que no G3.

Figura 6: Percentual geral de cada comportamento do orçamento de atividades geral dividido por

classe etária, para dois grupos de bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) vivendo no Parque

Estadual Carlos Botelho, Brasil. Dados coletados entre dezembro de 2017 a dezembro de 2018.

Cores: azul = adultos; vermelho = subadultos e amarelo = infantes.

Fonte: Elaborado pela autora.

5.5. - Variação de acordo com o Estágio Reprodutivo

As fêmeas foram divididas entre gestantes, lactantes e não-reprodutivas. No

total, foram quatro fêmeas, duas para cada grupo. Algumas fêmeas mudaram de

uma categoria para outra ao longo do tempo. Uma delas foi a Reco-Reco (G3) que
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desmamou um filhote, mudou para não-reprodutiva e depois gestante, tornando-se

lactante com o nascimento de seu filhote mais novo. No outro grupo (G4), Teresa

estava lactante no início da coleta e passou para não-reprodutiva com o desmame

de seu filhote. O gráfico abaixo (Fig. 7) mostra os percentuais gerais de cada

comportamento, de acordo com o estágio reprodutivo.

Figura 7: Percentual geral de cada comportamento do orçamento de atividades das fêmeas de dois

grupos de bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) vivendo no Parque Estadual Carlos Botelho,

Brasil. Cores: azul = gestante; vermelho = lactantes; amarelo = não-reprodutivas.

Fonte: Elaborado pela autora.

Pode-se notar uma frequência moderadamente mais alta da fêmea gestante

no comportamento de “descanso” (66,89%), com relação às lactantes e não

reprodutivas (54,30% e 59,93%, respectivamente). Também fica evidente que a

fêmea que se encontrava gestante, se locomovia menos (5,41%), do que as demais

(lactantes (13,02%) e não-reprodutivas (9,49%).

O gráfico abaixo (Fig. 8) mostra o exemplo da fêmea reprodutiva do Grupo 3,

Reco - Reco. É possível perceber um aumento com relação aos bimestres

anteriores, na frequência dos comportamentos de descanso e forrageio durante o

período no qual ela se encontrava gestante (mais ou menos entre final do 2º

bimestre e início do 4º bimestre), e uma diminuição considerável na locomoção

também durante esse período. É válido observar que esses padrões se mostram

parecidos no 5º e 6º bimestres, onde o filhote ainda é muito dependente da mãe. Em

todos os outros bimestres da coleta de dados, esse indivíduo se encontrava em
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estágio reprodutivo, mesmo no primeiro bimestre e em dezembro (2017), pois

amamentava outro filhote.

Figura 8: Percentual bimestral dos comportamentos (descanso, forrageio e locomoção) do orçamento
de atividades da fêmea reprodutiva do Grupo 3, Reco-Reco, da espécie bugio-ruivo (Alouatta guariba

clamitans) em vida livre. Cores: verde = descanso; vermelho = forrageio; azul = locomoção. Ícone de

“gota com corte" simboliza o final da lactação anterior; ícone de “bebê” simboliza o nascimento de um

novo filhote.

Fonte: Elaborado pela autora.

Ao analisar os percentuais bimestrais para a fêmea reprodutiva do G4, Lolo,

pode-se observar que a lactação não aparenta influenciar de maneira acentuada no

orçamento de atividades e os padrões se mantêm parecidos ao longo de toda a

coleta, mesmo com a presença de um filhote dependente nos primeiros bimestres.

Corroborando com o que foi observado nas análises gerais para as fêmeas dos dois

grupos (Fig. 7), o mesmo é observado para Teresa, que tem o final da sua lactação

marcado aproximadamente no 5º bimestre.
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Figura 9: Percentual bimestral dos comportamentos (descanso, forrageio e locomoção) do orçamento
de atividades da fêmea reprodutiva do Grupo 4, Lolo, da espécie bugio-ruivo (Alouatta guariba

clamitans) em vida livre. Cores: verde = descanso; vermelho = forrageio; azul = locomoção. Ícone de

“bebê” simboliza o nascimento de um novo filhote.

Fonte: Elaborado pela autora.

Figura 10: Percentual bimestral dos comportamentos (descanso, forrageio e locomoção) do

orçamento de atividades da fêmea reprodutiva do Grupo 4, Teresa, da espécie bugio-ruivo (Alouatta

guariba clamitans) em vida livre. Cores: verde = descanso; vermelho = forrageio; azul = locomoção.

Ícone de “gota com corte" simboliza o final da lactação.

Fonte: Elaborado pela autora.
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Os resultados obtidos nas análises de comparação de médias, mostraram

diferenças significativas para os dois grupos com relação à sazonalidade. O Grupo 4

apresentou variações significativas no forrageio e na locomoção de acordo com o

sexo, além de variações no descanso, interação e locomoção, de acordo com a

idade, o que não foi observado para o Grupo 3. O estágio reprodutivo dos indivíduos

não foi significativo no orçamento de atividades em nenhum dos grupos.

5.6. Análise Combinada

De agora em diante, os resultados são oriundos de uma análise conjunta dos

dois grupos para poder entender quais variáveis melhor explicam as variações no

orçamento de atividades de maneira geral. As análises a seguir foram feitas por

meio de modelos lineares, onde os modelos foram separados por efeito,

adicionando-se um efeito por vez e avaliando o poder explanatório do modelo. Ao

analisar o efeito combinado das variáveis (sexo, idade, estágio reprodutivo e

sazonalidade), pode-se observar que para todas as categorias comportamentais, a

variável “bimestre” teve efeito significativo, corroborando com o que foi observado

nas análises das médias, como mostra a tabela a seguir (Quadro 4).

Quadro 4 - Avaliação do poder explanatório de modelos lineares incrementais por efeito na

análise do comportamento de bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) em vida livre.

Variáveis
dependentes

Variáveis
independentes

R² Valor de P

Descanso Bimestre, Idade 0.5557 p < 0,001

Forrageio Bimestre 0.1193 0,0184

Locomoção Bimestre, Idade, Sexo 0.5112 p < 0,001

Interação Bimestre, Sexo 0.4327 0,0137

Outros
comportamentos

Bimestre, Sexo 0.3473 p < 0,001

Fonte: Elaborado pela autora.
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6. DISCUSSÃO

O presente estudo teve por objetivo analisar o orçamento de atividade de dois

grupos de bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) em vida livre, no Parque

Estadual Carlos Botelho, a fim de entender como variáveis ecológicas

(sazonalidade, sexo, idade e estágio reprodutivo) irão influenciar as variações do

orçamento de atividades.

7.1 - Orçamento de Atividades Geral

Os bugios do presente estudo passaram a maior parte do seu tempo

descansando, em seguida forrageando, se locomovendo, interagindo e outros

comportamentos, seguindo padrões já bem estabelecidos sobre o gênero (NEVILLE

et al. 1988; BICCA-MARQUES, 2003; CRISTÓBAL-AZKARATE &

ARROYO-RODRÍGUEZ, 2007).

Os padrões se mantiveram ao analisar cada grupo separadamente e

corroboram com o que foi observado em estudos anteriores para A. guariba

(MENDES, 1985; MARTINS, 1997; MARQUES, 1996; CHIARELLO, 1993) onde as

principais atividades que compõem o modo de vida desses primatas são o

descanso, forrageio e locomoção.Uma das explicações para o alto percentual

dedicado ao descanso pode ser por conta de uma dieta majoritariamente folívora

desses animais (MILTON, 1998), considerados os mais folívoros entre os primatas

Neotropicais (PRZYDZIMIRSKI et al., 2022). Além disso, estudos apontam que os

bugios adotam o comportamento de descanso como estratégia de conservar energia

(CHIARELLO, 1993; SILVER & MARSH, 2003; ASENSIO et al. 2007), em vista de

compensar uma dieta à base de folhas, recurso alimentar que demanda um

processo digestivo mais lento (VASEY, 2005) e oferece um retorno energético menor

se comparada a uma dieta majoritariamente frugívora (HUANG et al., 2003).

É válido ressaltar que algumas diferenças nas comparações entre os grupos,

podem ficar mais acentuadas devido às diferenças estruturais na área de vida de

cada um dos grupos. Enquanto o G3 vivia em uma área de mata secundária e

antropizada, o G4 vivia em mata primária, sem contato com seres humanos (apenas

pesquisadores) e com uma área de vida bem maior que a do G3 (SOBRAL et al.,

2023).
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7.2 - Variação Temporal

A sazonalidade foi medida pelos bimestres e épocas do ano (seca-frutificante

e chuvosa-não frutificante). Para esta etapa da discussão, é válido ressaltar que na

área de estudo, o Parque Estadual Carlos Botelho, foi observado por Talebi e

colaboradores (2005) que a época de maior abundância de frutos é a época de

menor pluviosidade, que compreende os meses de abril a setembro. Tanto a

sazonalidade quanto os bimestres explicaram diferenças encontradas no orçamento

de atividades do presente estudo.

Para o comportamento descanso, não foram observadas diferenças

significativas entre as médias da época seca e chuvosa, assim como foi observado

por Stavis (2013) para A. caraya. Para Milton (1978), a regularidade desse

comportamento nos bugios sugere uma estratégia para evitar flutuações intensas

em seu gasto de energia. Dessa forma, possibilita a criação de reservas em

períodos de abundância de alimentos energeticamente ricos, como frutos (TEMERIN

et al., 1984). Desse modo, pode-se esperar que esses primatas mantenham uma

frequência desse comportamento mesmo em épocas de maior abundância de fontes

alimentícias mais nutritivas (frutos).

Quanto ao forrageio, foi possível observar diferenças entre as épocas do ano

para esse comportamento. Nas análises gerais (os dois grupos conjuntamente), os

indivíduos forragearam mais na época seca do que na chuvosa. O mesmo foi

observado para o G3, embora o G4 tenha forrageado mais na época chuvosa do

que na época seca. Esses primatas possuem uma dieta majoritariamente folívora

(MILTON, 1998), mas também consomem frutos, flores e sementes, a depender da

disponibilidade destes no ambiente (DIAS & RANGEL-NEGRÍN, 2015).

Considerando que o período de seca também é o período de maior disponibilidade

de frutos (TALEBI et al., 2005), forragear mais durante a época seca também

significa forragear em período com maior disponibilidade desses alimentos. De

acordo com Crockett & Eisenberg (1987), a proporção de ingestão de frutos pode

ser maior do que a de folhas nas épocas em que os frutos estão abundantes.

Todavia, forragear mais em épocas de menor disponibilidade de alimentos nutritivos

(chuvosa) poderia equilibrar o balanço nutricional fornecido por alimentos menos

ricos em nutrientes, como as folhas (HUANG et al., 2003; TEICHROEB & SICOTTE,
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2009). Portanto, as diferenças encontradas entre os grupos, com G3 forrageando

mais durante o período de maior frutificação e o G4 forrageando mais durante o

período de menor frutificação, pode ser devido a diferenças na disponibilidade de

frutos e/ou seu consumo. Tais diferenças já foram observadas para os grupos

(SOBRAL et al., 2023).

A locomoção também apresentou variações em decorrência da sazonalidade.

Nas análises gerais, os indivíduos se locomoveram mais na estação seca, porém

nesse comportamento, o G4 foi o grupo que apresentou padrão similar ao

encontrado para a análise combinada, enquanto G3 se locomoveu mais na estação

chuvosa. Além da procura por alimento (FAN et al., 2012), variações na proporção

de tempo destinado à locomoção estão também relacionadas com interações intra e

interespecíficas (SOBRAL et al., 2023) e defesa do território, comum em animais

que vivem em grupos (BSHARY, 2022), como é o caso dos bugios.

7.3 - Variação Sexual

Quanto às análises por sexo, as fêmeas descansaram e forragearam mais

que os machos na análise geral, e machos se locomoveram mais do que fêmeas.

Tais diferenças apontam para variações em decorrência das demandas energéticas

sexo-específicas (GAULIN & GAULIN, 1982). Variações sexuais no orçamento de

atividades são esperadas para espécies que apresentam hierarquia de dominância

(HOLZMANN et al., 2012) ou dimorfismo sexual (NEVILLE et al., 1988). Os bugios

apresentam dimorfismo sexual (NEVILLE et al., 1988), mas não apresentam

hierarquia de dominância consistente (ZUCKER & CLARKE, 1998), com a

dominância dos machos geralmente definida pela sua participação nas sessões de

vocalização e monopolização das oportunidades de acasalamento (VAN BELLE et

al., 2008; 2009). Dessa forma, machos apresentam demandas nutricionais altas

(VAN BELLE et al., 2013) por apresentarem uma massa corporal maior e realizarem

atividades como a vocalização (LANCASTER, 2018), algo não corroborado no

presente trabalho.

As fêmeas não reprodutivas, por sua vez, podem passar mais tempo

descansando e forrageando do que os machos em vista de suprir demandas

energéticas geradas nos períodos de lactação e gestação futuros (PRATES &

BICCA-MARQUES, 2008; CECCARELLI, 2020). Vale ressaltar que no presente
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estudo, havia uma única fêmea não reprodutiva, o que possivelmente influencia nos

resultados obtidos.

7.4 - Variação Etária

A idade se mostrou como um fator influente no orçamento de atividades geral

do presente estudo, algo já esperado, visto que o desenvolvimento ontogenético dos

indivíduos influencia suas demandas energéticas (HELDSTAB et al., 2020). Ao se

observar os dados para descanso, adultos passaram mais tempo descansando,

seguido pelos subadultos e por fim os infantes. O inverso ocorre para a locomoção,

com indivíduos mais jovens se deslocando mais. Os níveis de movimentação

decaem e a frequência de descanso aumenta conforme o animal fica maior e mais

velho (PRATES & BICCA-MARQUES, 1991).

Além disso, os adultos e subadultos forragearam mais do que os infantes.

Isso pode ser explicado pelo fato de serem menores e menos experientes e, desse

modo, indivíduos maiores e mais habilidosos acabam monopolizando determinadas

fontes nutricionais (BICCA-MARQUES & CALEGARO-MARQUES, 1994). Outra

explicação é que os filhotes ainda estão sendo amamentados, o que pode reduzir o

número de registros em que eles estão forrageando. Diversos trabalhos mostram

que os registros para amamentação não são fáceis de visualizar e, portanto, nem

sempre são categorizados como forrageio (PAVÉ et al., 2010). Finalmente, os

infantes são a classe etária que mais interagiram, possivelmente por conta das

brincadeiras sociais, o que está de acordo com diversos trabalhos tanto com bugios

(e.g., RUSSAK, 2005; PAVÉ et al., 2016) quanto outros primatas (e.g., HAMBALI et

al., 2012).

7.5 - Variação de acordo com Estágio Reprodutivo

No presente estudo, haviam três fêmeas reprodutivas no total, sendo uma

gestante no G3, Reco-Reco (que mudou de categoria para lactante ao longo do

período de coleta de dados, com o nascimento do seu segundo filhote) e duas

lactantes no G4, Lolô (lactante ao longo de todo o estudo) e Teresa (desmamou seu

filhote ao longo do estudo). É fato que essa variável não demonstrou influência

estatística a ponto de explicar variações no orçamento de atividades geral em
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nenhum dos grupos, porém, analisando a nível individual, pode-se observar

oscilações comportamentais em decorrência do estágio reprodutivo do indivíduo,

embora não significativas.

Tal resultado é surpreendente visto que a reprodução é um dos fatores que

mais pode influenciar no orçamento de atividades (ZHANG et al., 2019). As fêmeas

apresentam uma demanda energética mais alta quando estão reprodutivas (SUN et

al., 2020) para poder suprir as fases de gestação e lactação. Além disso, os

primatas possuem uma gestação e investimento parental longos, além de

carregarem os filhotes nas costas (CARMINATTI, 2009; CARVALHO & OTTA, 1998;

SILK, 2009; SOUZA, 2007). Esses comportamentos requerem estratégias que visem

compensar essas altas demandas energéticas em fases reprodutivas, como o

aumento do tempo dedicado ao descanso e forrageio, algo não corroborado pelo

presente trabalho.

Talvez a influência de outros fatores, como a sazonalidade, possam exercer

influência maior ou equivalente no orçamento de atividades geral, e portanto, os

efeitos do estágio reprodutivo não se mostraram tão influentes. É válido ressaltar

que o número de fêmeas era relativamente pequeno (n=4, sendo apenas três

reprodutivas) e esse número talvez não tenha sido suficiente para gerar resultados

significativos estatisticamente.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O orçamento de atividades dos bugios-ruivos (Alouatta guariba clamitans) do

presente estudo foi influenciado principalmente pela sazonalidade, idade e sexo. A

sazonalidade foi um fator importante para explicar as oscilações no orçamento de

atividades, evidenciando a adaptabilidade desses animais às especificidades do

ambiente. O sexo também influenciou o orçamento de atividades, porém

contradizendo as previsões iniciais, uma vez que as fêmeas forragearam e

descansaram mais do que os machos, que por sua vez, se locomoveram mais. A

idade dos indivíduos foi outro fator importante para variações do orçamento de

atividades, pois adultos forragearam mais do que os infantes, enquanto esses

infantes se deslocaram mais. Por fim, é importante ressaltar que o estágio

reprodutivo não interferiu no orçamento de atividades.
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Esses resultados indicam a complexidade das interações ecológicas entre os

bugios-ruivos e seu ambiente, bem como a necessidade de análises cuidadosas

para entender as diferentes respostas desses animais às variáveis ambientais.

Ademais, considerando que os grupos responderam de maneira distinta para a

maioria das variáveis, tal habilidade se traduz na flexibilidade comportamental que é

apontada para o gênero (ALCOCER-RODRÍGUEZ et al., 2021) e pode ser a chave

para o sucesso para se recuperar de seu status de ameaça.

8. CONCLUSÕES

● A sazonalidade foi importante para explicar as variações no orçamento

de atividades, com indivíduos forrageando mais na época seca (frutificação);

● O sexo foi influente para o orçamento de atividades, porém,

contrariando as previsões, fêmeas forragearam e descansaram mais que os

machos, que por sua vez, se locomoveram mais.

● A idade influenciou o orçamento de atividades. Porém, ao contrário do

que se esperava, os adultos forragearam mais do que os infantes e também

passaram mais tempo descansando, seguido pelos os subadultos e por fim os

infantes. O inverso ocorre para a locomoção, com indivíduos mais jovens se

deslocando mais;

● O estágio reprodutivo não interferiu no orçamento de atividades;

● Por fim, é importante ressaltar que cada grupo respondeu de maneira

distinta a cada uma dessas variáveis.

https://link.springer.com/article/10.1007/s10329-022-00980-8#ref-CR2
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